





ANGINA DE LUDWIG: ASPECTOS RELEVANTES PARA O CIRURGIÃO-
DENTISTA 
Carolini de Oliveira Hernandes1; Monica Moreno de Carvalho1; André Luís da 
Silva Fabris1; Luciana Estevam Simonato2 
 
1Carolini de Oliveira Hernandes; (carolinioliveira19@gmail.com) 







A angina de Ludwig é uma forma de celulite aguda com envolvimento bilateral dos 
espaços submandibulares, sublingual e provocando o enrijecimento do assoalho bucal. 
Foram feitas buscas de artigos nas bases de dados do PubMed, SciELO e Lilacs. O 
objetivo deste estudo foi revisar a literatura sobre os aspectos relevantes da angina de 
Ludwig dentro da odontologia, a fim de se evitar complicações mais sérias. Segundo a 
literatura, o conhecimento da anatomia da região de cabeça e pescoço é essencial para 
entender a forma de apresentação clínica da angina de Ludwig e as possíveis 
complicações dessa infecção. A angina de Ludwig tem-se tornado menos comum após 
o aparecimento dos antibióticos e devido às orientações dos cirurgião-dentista tem tido 
melhoras nas condições de saúde bucal da população. Ainda assim, a gravidade da 
doença continua a mesma, pela obstrução das vias aéreas, secundária ao edema 
sublingual e submandibular, ou numa fase mais tardia do processo, em que a 
disseminação da infecção pode levar à mediastinite, fasceíte necrosante ou sepse. O 
diagnóstico é eminentemente clínico. O tratamento deve consistir de manutenção das 
vias aéreas, antibioticoterapia adequada, quando realizado tardiamente se torna uma 
infecção potencialmente fatal. Mediante o estudo, pudemos concluir que é de extrema 
importância que o cirurgião-dentista saiba identificar sinais e sintomas da angina de 
ludwig, para proceder diante dessa complicação, além de encontrar métodos para 
conscientizar os pacientes a fim de que se evite complicações mais severas. 
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